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UM REMANESCENTE DE MATA ATLÂNTICA LOCALIZADO NO 

MUNICIPIO DE LAGOA SECA-PB 

 

LIRA, Emannuella Hayanna Alves; OLIVEIRA, Suenildo Josemo Costa 

 

RESUMO 

As florestas desempenham importante papel na proteção dos ambientes, 

principalmente na proteção dos solos. A Floresta Atlântica que engloba várias 

formações vegetacionais tem sofrido com ações antrópicas. Um dos caminhos para a 

resolução desta problemática é o conhecimento da biodiversidade natural. Neste 

contexto objetivou-se estudar a composição florística e a relação fitossociológica em 

um remanescente de Mata Atlântica no município de Lagoa Seca- PB.  O 

levantamento florístico e fitossociológico dos componentes arbóreo e arbustivos, foi 

feito utilizando-se 4 parcelas de 25 x 25m, distribuídas no remanescente, e tomando-

se os dados de altura total e diâmetro do caule ao nível do solo (DNS) de todos os 

indivíduos existentes nas parcelas, com altura ≥ 1m e DNS ≥ 3cm, para os cálculos 

de densidade, frenquência e dominância absolutas e relativas, além da área basal, 

índice de valor de importância, índice de Shannon e índice de riqueza taxonômica. 

Foram registrados 306 indivíduos, pertencentes a 19 famílias, 28 gêneros e 29 

espécies. As famílias de maior destaque, com relação ao número de espécies foram: 

Arecaceae, Euphorbiaceae, Mimosaceae e Myrtaceae todas com 3 espécies. A 

densidade total e área basal total, registrados foram 1160 indivíduos ha
-1

, 48,93 m
2
 

ha
-1

. O índice de diversidade de Shannon (0,100 nats indivíduo
-1

) obtido foi baixo, já 

o índice de riqueza taxonômica (11,77 sp/ln PL) foi alto. A espécie Mellicoccus 

oliviformis apresentou o maior valor de IVI. Constatou-se que a área estudada 

apresentou grande número de plantas emergentes e jovens, o que evidencia a 

existência de uma população em processo de regeneração natural. 

 

Palavras-chave: Dendrometria, Composição florística, Floresta úmida. 



FLORISTIC AND PHYTOSOCIOLOGICAL ANALYSIS A REMNANT OF 

ATLANTIC LOCATED IN THE OF LAGOA SECA CITY-PB. 

 

LIRA, Emannuella Hayanna Alves; OLIVEIRA, Suenildo Josemo Costa 

 

ABSTRACT 

Forests play an important role in protecting the environment, especially in soil 

protection. The Atlantic Forest that includes several vegetation formations have 

suffered from human actions. One of the ways to solve this problem is knowledge of 

natural biodiversity. In this context aimed to study the floristic composition and 

phytosociological relationship in a remnant of Atlantic Forest in the of Lagoa Seca 

city-PB. The floristic and phytosociological of arboreal and shrub components was 

done using 4 plots of 25 x 25m, distributed in the remnant, and taking the data of 

total height and stem diameter at ground level (DGL) of all existing individuals in 

the plots with height ≥ 1m and DGL ≥ 3cm for density calculations, frenquência and 

absolute and relative dominance, and basal area, importance value index, Shannon 

index and species richness index. We recorded 306 individuals belonging to 19 

families, 28 genera and 29 species. The most prominent families, with the number of 

species and individuals were: Arecaceae, Myrtaceae and Mimosaceae all 3 species. 

The total density and basal area were recorded 1160 individuals ha
-1

, 48.93 m2 ha
-1

. 

The Shannon diversity index (0.100 nats individual
-1

) obtained was low since the 

index of richness (11.77 sp / ln PL) was high. The species Mellicoccus oliviformis 

presented the highest value of IVI. It was found that the studied area showed large 

numbers of plants and young emerging evidences the existence of a population in the 

process of natural regeneration. 

 

Keywords: Dendrometry, floristic composition, Rainforest. 

 

 



1- INTRODUÇÃO 

As florestas desempenham importante papel na proteção dos ambientes, 

principalmente na proteção dos solos. As florestas tropicais possuem grande 

exuberância em decorrência da frequência e intensidade de energia luminosa 

recebida através da radiação solar, entre outros fatores. O Brasil possui em sua faixa 

litorânea uma alta pluviosidade, o que proporciona a inserção de uma diversidade de 

formações vegetais. A Floresta Atlântica que engloba várias formações 

vegetacionais, estendendo-se do Estado do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do 

Sul, foi devastada em grandes proporções (BARROS et al., 2007). Em decorrência 

desse fato, o que restou dessa vegetação apresenta-se de forma fragmentada em 

pequenas porções rodeadas por culturas diversas. 

O aumento da população e o crescimento das cidades estão como os principais 

responsáveis pelo aumento da pressão das atividades antrópicas sobre os recursos 

naturais. Em todo o planeta, praticamente não existe um ecossistema que não tenha 

sofrido influência direta e/ou indireta do homem, como por exemplo, contaminação 

dos ambientes aquáticos, desmatamentos, contaminação de lençol freático e 

introdução de espécies exóticas, resultando na diminuição da diversidade de hábitats 

e perda da biodiversidade (GOULART & CALLISTO, 2003). 

No Nordeste brasileiro, a situação da mata atlântica é particularmente grave. 

Os poucos remanescentes que ainda persistem estão reduzidos a pequenos 

fragmentos, cercados por atividades antrópicas, as mais diversas dentre elas podemos 

destacar o desmatamento e a poluição (SNE, 2002). Os Brejos de Altitude 

Nordestinos são encraves da Mata Atlântica, formando ilhas de floresta úmida em 

plena região semiárida cercadas por vegetação de caatinga, tendo uma condição 

climática bastante atípica com relação à umidade, temperatura e vegetação e com 

pouco conhecimento sobre sua vegetação e ecologia (CARDOSO, 2011). Visando 

toda a problemática ambiental, e as necessárias mudanças na relação do homem com 

a natureza, Nunes et al 2005, inferem que o caminho a seguir é o conhecimento da 

biodiversidade natural, pois só a partir da identificação pode-se prescrever ações de 

manejo, visando a conservação, a manutenção ou a ampliação da biodiversidade dos 

fragmentos florestais. 



Cavassan & Martins (1989), relatam que o propósito de um levantamento 

florístico é listar as espécies vegetais ocorrentes em determinada área; Já Brown-

Blanquet (1950), descreve a fitossociologia como a ciência que busca conhecer as 

comunidades vegetais do ponto de vista florístico e estrutural. Esta é considerada por 

Kent & Coker (1999), uma valiosa ferramenta na determinação das espécies mais 

importantes dentro de uma determinada comunidade, sendo possível estabelecer 

graus de hierarquização entre as espécies estudadas. 

No município de Lagoa Seca, PB existe um resquício de Mata Atlântica, que é 

conhecido como Mata do IBAMA, possuindo uma área de aproximadamente 23 

hectares, os quais estão sendo constantemente perturbados por ações antrópicas. Sua 

diversidade florística é bastante rica em espécies nativas e exóticas. No entanto, não 

existem estudos sobre sua composição e nem sobre sua preservação. Deste modo, vê-

se a necessidade de implementar ações que sejam direcionadas para a recuperação de 

sua área, contemplando a manutenção de seus recursos naturais para a utilização 

pelas gerações futuras, considerando suas condições ecológicas e tendo como 

propósito apresentar subsídios à gestão ambiental. Neste contexto objetivou-se 

estudar a composição florística e a relação fitossociologica neste remanescente de 

mata atlântica. 



 

2- METODOLOGIA 

2.1- Área de estudo 

A pesquisa foi desenvolvida em um remanescente de Mata Atlântica inserida 

no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, Campus II da Universidade Estadual 

da Paraíba, em um local denominada Mata do IBAMA, no município de Lagoa Seca- 

PB. 

O município de Lagoa Seca está localizado na Mesorregião Agreste Paraibano 

do Estado da Paraíba. Sua área é de 109 km² representando 0,1937% do Estado, 

0,007% da Região e 0,0013% de todo o território brasileiro. A sede do município tem 

uma altitude aproximada de 634 metros distando 109,4 Km da capital. O acesso é 

feito, a partir de João Pessoa, pelas rodovias BR 230/BR 104. 

A área da unidade é recortada por rios perenes, porém de pequena vazão e o 

potencial de água subterrânea é baixo. A vegetação desta unidade é formada por 

Florestas Subcaducifólica e Caducifólica, próprias das áreas agrestes. O clima é do 

tipo Tropical Chuvoso, com verão seco. A estação chuvosa se inicia em 

janeiro/fevereiro com término em setembro, podendo se adiantar até outubro 

(BELTRÃO et al, 2005). 

Para fazer o levantamento da área, seguiu-se o método proposto Rodal et al. 

(1992), que consistiu na instalação de parcelas múltiplas, com 4 parcelas 

quadrangulares de 25 m x 25 m. De acordo com Martins (1991) essa metodologia em 

estudos fitossociológicos permite avaliar de forma quantitativa a variabilidade dos 

parâmetros estudados e pode, também, fornecer informações seguras quanto ao 

padrão espacial de distribuição dos indivíduos em cada população. 

Para a marcação da área, utilizou-se parcelas que foram delimitadas por meio 

de quatro piquetes, de 1 m de altura, pintados em uma cor forte na extremidade 

superior, e enterrados em torno de 5 a 10 cm no solo. No piquete com melhor 

visibilidade foi colocada uma plaqueta com a identificação do número da parcela. 

Para ter o acesso facilitado às parcelas, principalmente no período chuvoso, as 

mesmas foram distribuídas ao longo de uma marcação feita com cordas de sisal para 



facilitar a locomoção dentro da mata, mantendo-se uma distância mínima de 50 m 

entre as parcelas. 

2.2- Método utilizado para o levantamento florístico 

O inventário florístico abrangeu todas as plantas vivas em cada parcela com 

diâmetro ao nível do solo (DNS) ≥ 3cm e altura igual ou superior a 1m, em cada 

parcela foi feito o levantamento de todos os indivíduos arbóreo-arbustivos, vivos ou 

mortos em pé, com Diâmetro a altura do peito (DAP) igual ou superior a 5 cm. As 

plantas foram identificadas, medidas suas alturas com auxílio de cordas com 

marcações e varas de bambu. Para medir o diâmetro dos indivíduos, foram usadas 

fitas diamétrica. A identificação botânica foi realizada inicialmente no campo com a 

ajuda de literatura especializada e chaves de identificação. 

De acordo com Müeller-Dombois e Ellenberg (1974), com os dados obtidos 

foram calculados os parâmetros fitossociológicos usuais para as espécies arbóreas 

encontradas: Frequência (F) absolutas e relativas; Densidade (D) absolutas e 

relativas; Dominância (Do) absolutas e relativas; Valor de Importância (VI) e 

Diversidade Florística e Índice de Riqueza Taxonômica (RE). 

 

a- Análise da estrutura horizontal da vegetação 

Lamprecht (1964), afirma que a estrutura horizontal é a forma de distribuição e 

ocupação dos indivíduos na área, não levando em consideração a altura das plantas e 

sendo analisada a partir da densidade, freqüência e dominância. 

 

b- Frequências Absoluta (FrAb) e Relativa (FrRe). 

 A freqüência absoluta (FA) mostra a ocorrência de cada espécie no total de 

unidades amostradas e a freqüência relativa (FR) expressa a freqüência de uma 

espécie em relação às outras, sendo um parâmetro utilizado para dar uma visão de 

como as espécies se distribuem na área (LONGHI et al, 2000). 

FrAb = ni/n x 100 

onde: ni = número de parcelas onde ocorre a espécie i  

n = número total de parcelas  

FrRe = (FrAb/ΣFrAb) x 100 



 

c- Densidades Absoluta (DeAb) e Relativa (DeRe). 

 A densidade absoluta diz respeito ao número de indivíduos total de uma mesma 

espécie por unidade de área, e a densidade relativa revela, em porcentagem, a 

participação de cada espécie em relação ao número total de indivíduos de todas as 

espécies. 

DeAb = Ni/a  

onde: Ni = número de indivíduos da espécie ou família i.  

a = área amostrada em hectare  

DeRe = (I/N) x 100  

onde: I = número de indivíduos de cada espécie  

N = número total de plantas amostradas  

 

d- Dominâncias Absoluta e Relativa  

A dominância absoluta (DoA) é a forma de expressar o espaço de superfície 

horizontal ocupado por determinada espécie, sendo calculada por meio da área basal, 

e a Dominância relativa (DoR) expressa o espaço horizontal que uma espécie está 

ocupando, em relação às outras (LONGHI et al, 2000). 

DoAb = ABi/a  

onde: ABi = área basal da família ou espécie i  

a = área total amostrada  

DoRe = (ABi/ΣAB) x 100  

onde: ABi = área basal de uma família ou espécie  

ΣAB = somatório das áreas basais de todas as famílias ou espécies 

 

e- Valor de Importância (Espécie ou de Família). 

O índice de Valor de Importância (IVI) é um dado que expressa 

numericamente a importância de uma determinada espécie dentre as árvores de 

uma comunidade florestal (POGGIANI et al, 1996). 

VI = DeRe + FrRe + DoRe  

onde: VI = Valor de Importância da espécie ou da família  

DeRe = Densidade relativa da espécie ou da família  



FrRe = Freqüência relativa da espécie ou da família  

DoRe = Dominância relativa da espécie ou da família 

 

f- Diversidade Florística e Índice de Riqueza Taxonômica  

Foram utilizados os índices de Shannon-Wiener (H’) para calcular a 

diversidade, conforme descrito por Magurran (1988), e o índice de riqueza 

taxonômica (RE) (WHITAKER, 1975).  

H’ = Σ (pi.ln (pi)) 

onde: pi = Ni/N  

Ni = número de indivíduos do taxon  

N = número total de indivíduos da amostra  

ln = logaritmo neperiano  

RE = Σ(S/lnN) 

onde: S = número de espécies, gêneros ou famílias  

N = número total de indivíduos do táxon. 



 

3- RESULTADOS  

De acordo com observação "in loco", a área analisada caracteriza-se por 

cobertura arbórea relativamente rala, tratando-se, portanto de uma área que sofreu 

diversas intervenções antrópicas e encontra-se em processo de regeneração natural. 

Foi observado um grande número de indivíduos emergentes e jovens, em diversos 

estágios de crescimento, de muitas das espécies amostradas, entremeados por 

herbáceas diversas. 

As espécies arbóreas e arbustivas que compõem a fitocenose estudada, de 

acordo com levantamento florístico, estão listadas por família na Tabela 1. Foram 

contabilizados 306 indivíduos vivos destes, 16 não foram identificados, os demais 

formam um conjunto floristico representado por 29 espécies, 19 famílias e 28 

gêneros. As famílias com maior número de espécies foram Arecaceae, 

Euphorbiaceae, Mimosaceae e Myrtaceae cada uma com 3 espécies. Considerando o 

número de indivíduos, as quatro famílias mais representativas foram: Sapindaceae, 

Mimosaceae, Euphorbiaceae e Myrtaceae compondo aproximadamente 25,49; 11,11; 

11,11 e 10,13% do total de indivíduos, respectivamente.  

 

Tabela 1. Espécies registradas em um remanescente de Mata Atlântica no município 

de Lagoa Seca-PB. 

Família/ Espécie Nome vulgar N° de plantas 

Anacardiaceae   

Spondias mombin Cajazeira 5 

Apocynaceae   

Aspidosperma discolor Pau-Pereira 4 

Arecaceae   

Acrocomia aculeta Macaiba 2 

Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore Carnaúba 7 

Syagrus oleracea Coco - catolé 3 

Asteraceae   

Baccharis dracunculifolia DC. Vassourinha 5 

Bignoniaceae   

Tabebuia heptaphylla (Vell.) Ipê- rosa 3 

Bromeliaceae   

Ananas ananassoides (Baker) L. Abacaxi de raposa 1 

Euphorbiaceae   

Erythrina mulungu Mulungu 4 

Manihot caerulescens Pohl. Maniçoba 12 

Albizia polycephala Benth. Camuzé 18 

Malvaceae   

Cavanillesia aeborea K. Schum. Barriguda 3 



Hibiscus rosa-sinensis Hibisco 8 

Mimosaceae   

Mimosa caesalpiniifolia Sabiá 16 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema 5 

Parapiptadeira rígida Benth. Angico vermelho 13 

Moraceae   

Ficus calyptroceras Gameleira 3 

Myrtaceae   

Eucalyptus citriodora Eucalipto 10 

Eugenia uniflora Pitangueira 11 

Myrciaria cauliflora Jabuticabeira 10 

Nyctaginaceae   

Bougainvillea glabra Primavera 13 

Polygonaceae   

Ruprechtia laxiflora Meisn. Marmeleiro 5 

Rubiaceae   

Coffea Arabica L. Cafeeiro 3 

Gardenia jasminoides Jasmim 6 

Ruscaceae   

Dracaena fragrans L. Dracena 10 

Rutaceae   

Citrus sinensis L. Laranjeira 1 

Sapindaceae   

Mellicoccus oliviformis Pitombeira 78 

Urticaceae   

Urtica dioica L. Urtiga 6 

Verbenaceae   

Latana camara Cambará 25 

Não Identificadas  16 

TOTAL  306 
 

A espécie Mellicoccus oliviformis apresentou os maiores índices em densidade 

(Tabela 2), com uma densidade absoluta de 312 ind. ha
-1

 e densidade relativa de 

26,90%, seguida pelas espécies Lantana camara (100 ind. ha
-1

 e 8,62%); Albizia 

polycephala Benth (72 ind.ha
-1

 e 6,21%); Mimosa caesalpiniifolia (64 ind.ha
-1

 e 

5,52%); Parapiptadeira rígida Benth. (52 ind.ha
-1

 e 4,48%), respectivamente. 

Nas parcelas amostradas, as espécies com maior freqüência (Tabela 2) foram: 

Mellicoccus oliviformi (pitombeira), Lantana camara (cambará), Parapiptadeira 

rígida Benth (Angico vermelho), Bougainvillea glabra (Primavera), Eucalyptus 

citriodora (Eucalypto), todas com freqüência absoluta de 100% e relativa de 5,63%. 

As espécies que apresentaram as maiores áreas basais neste levantamento 

foram Eucalyptus citriodora, Spondias mombin, Erythrina mulungu, Ficus 

calyptroceras e Parapiptadeira rígida Benth (Tabela 2). O conjunto dessas cinco 

espécies obteve 62,02% da área basal total. Observa-se que os valores para 



Dominância Absoluta e Relativa variaram de 0,54 à 40,90 m
2 

há
-1 

(DoA) e 0,2 à 

20,90% (DoR), onde, essas espécies destacam-se pelo porte de seus indivíduos: 

Eucalyptus citriodora (40,90 m
2
 ha

-1 
e 20,90%), Spondias mombin (26,39 m

2
 ha

-1
e 

13,48%) e Erythrina mulungu (21,07 m
2
 ha

-1 
e 10,76%). 

 

Tabela 2. Espécies amostradas e seus parâmetros fitossociológicos em um remanescente 

de Mata Atlântica no município de Lagoa Seca-PB. 

Espécies DA DR FA FR AB DoA DoR 

Mellicoccus oliviformis 312 26,90 100 5,63 2,34 9,37 4,79 

Lantana camara 100 8,62 100 5,63 0,58 2,32 1,18 

Albizia polycephala Benth 72 6,21 75 4,23 0,87 3,48 1,78 

Mimosa caesalpiniifolia 64 5,52 75 4,23 0,34 1,37 0,70 

Parapiptadeira rígida 

Benth. 52 4,48 100 5,63 3,49 13,94 7,12 

Bougainvillea glabra 52 4,48 100 5,63 0,46 1,83 0,93 

Manihot caerulescens 

Pohl. 48 4,14 25 1,41 0,14 0,54 0,28 

Eugenia uniflora 44 3,79 50 2,82 0,73 2,92 1,49 

Myrciaria cauliflora 40 3,45 75 4,23 1,03 4,11 2,10 

Dracaena fragrans L. 40 3,45 50 2,82 0,65 2,59 1,32 

Eucalyptus citriodora 40 3,45 100 5,63 10,23 40,91 20,90 

Hibiscus rosa-sinensis 32 2,76 50 2,82 0,62 2,46 1,26 

Gardenia jasminoides 24 2,07 50 2,82 0,85 3,41 1,74 

Urtica dioica L. 24 2,07 75 4,23 0,29 1,14 0,58 

Copernicia prunifera 

(Miller) H. E. Moore 28 2,41 50 2,82 0,50 2,01 1,03 

Spondias mombin 20 1,72 75 4,23 6,60 26,39 13,48 

Baccharis dracunculifolia 

DC 20 1,72 75 4,23 0,35 1,38 0,71 

Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. 20 1,72 75 4,23 0,56 2,26 1,15 

Ruprechtia laxiflora Meisn 20 1,72 75 4,23 0,66 2,66 1,36 

Aspidosperma discolor 16 1,38 50 2,82 0,32 1,29 0,66 

Erythrina mulungu 16 1,38 50 2,82 5,27 21,07 10,76 

Syagrus oleracea 12 1,03 25 1,41 0,61 2,45 1,25 

Cavanillesia aeborea K. 

Schum. 12 1,03 50 2,82 

1,76 

 7,04 3,60 

Ficus calyptroceras 12 1,03 50 2,82 4,78 19,10 9,76 

Coffea Arabica L. 12 1,03 25 1,41 0,15 0,59 0,30 

Tabebuia heptaphylla 

(Vell.) 12 1,03 50 2,82 0,61 2,45 1,25 
Acrocomia aculeta 8 0,69 50 2,82 3,41 13,63 6,97 

Ananas ananassoides 

(Baker) L. 4 0,34 25 1,41 0,31 1,26 0,64 

Citrus sinensis L. 4 0,34 25 1,41 0,44 1,76 0,90 

Total 1160 100,0 1775 100,0 48,93 195,74 100,0 
DA= Densidade Absoluta; DR= Densidade Relativa; FA= Frequência Absoluta; FR= Frequência 

Relativa; AB= Área basal; DoA= Dominância Absoluta; DoR= Dominância Relativa. 



A espécie Mellicoccus oliviformis, apesar de não apresentar área basal 

expressiva quando comparada as demais espécies (2,34 m
2
 há

-1
), destacou-se em 

termos de Valor de Importância (37,32%) sendo a espécie com maior valor na 

fitocenose estudada, face ao número elevado de indivíduos amostrados (78) e alta 

frequência (5,63%). Também destacou-se a nível de Valor de Importância a espécie 

Eucalyptus citriodora (29,98%), conforme observa-se na figura 1. 

 

Figura 1- Valor de Importância (%) para espécies amostradas em um remanescente de 

Mata Atlântica no município de Lagoa Seca-PB. 

 

O índice de Shannon considera que os indivíduos são amostrados ao acaso a 

partir de uma população “indefinidamente grande”. Para este índice o valor 

encontrado foi de 0,100 nats individuo
-1 

(Figura 2), o que denota baixa diversidade. 

Observa-se na Figura 2, que o índice de riqueza taxonômica para espécies (RE) 

encontrado foi de 11,77 sp/ln pl. 

 

Figura 2- Índice de Shannon-Wiener (H’) e Índice de Riqueza taxonômica 

(RE) para espécies amostradas em um remanescente de Mata Atlântica no 

município de Lagoa Seca-PB. 



 Como pode ser observado na Figura 3, 75,49% dos indivíduos 

amostrados estão distribuídos nas classes de 1 à 4 metros de altura. Apenas 

0,65% dos indivíduos apresentaram altura superior a 18 m e 23,86% estão 

distribuídos nas classes que incluem 4,01 à 18m de altura. Este fato nos faz 

perceber que na área analisada predominam indivíduos jovens em formação.  

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

35,00

40,00

45,00

1 à 2 2,01 à 4 4,01 à 6 6,01 à 8 8,01 à 10 10,01 à 12 12,01 à 14 14,01 à 16 16,01 à 18 > 18

NI (%)

Altura (m)

 

Figura 3- Ditribuição do número de indivíduos amostrados (NI %) por classe 

de altura (H).  

 



 

4- DISCUSSÃO 

As famílias com maior número de espécies no levantamento foram: Arecaceae, 

Euphorbiaceae, Mimosaceae e Myrtaceae cada uma com 3 espécies. PEREIRA et al 

(2002), em seu estudo floristico nas regiões florestais do agreste paraibano relataram 

a supremacia de especies das familias Euphorbiaceae, Mimosaceae e Myrtaceae. 

Martins et al (2013), observaram em sua análise de estrutura de uma floresta brejosa 

o destaque das familias Myrtaceae e Arecaceae. De acordo com Peixoto (1992), na 

Mata Atlântica, a família Myrtaceae encontra-se listada entre as de maior riqueza. A 

predominância de especies da familia Myrtaceae não só em formações brejosas, 

como em diversas formações vegetais do Brasil, denota a importância ecológica 

desta família na composição da mata atlântica (MORI et al, 1983 e PEIXOTO & 

GENTRY, 1990). 

Quanto ao número de individuos, destacaram-se as familias Sapindaceae 

Euphorbiaceae, Mimosaceae e Myrtaceae detentoras dos maiores números. Duas 

destas familias (Sapindiceae e Myrtaceae) também se destacaram no estudo de 

Negrelle & Silva (1992). No levantamento fitossociológico foram constatados os 

estágios médios e avançados de regeneração natural de individuos da familia 

Sapindaceae. Cenci et al (2013), afirmam que este resultado evidencia a adaptação 

heliófila, característica desta familia, como importante aspecto no contexto 

regenerativo da área em questão. A presença de um grande número de Sapindaceas, 

deu-se por meio da adaptação destas as condiçoes edafoclimaticas do local, pois esta 

familia é mais freqüente em ecossistemas florestais associados de Mata Atlântica 

(HERCULANO & MATOS, 2008). A espécie Mellicoccus oliviformis pertencente a 

esta mesma família, foi a que obteve os maiores índices em densidade absoluta e 

relativa, face ao grande número de indivíduos existentes na área analisada.  

Em relação à frequência, foram amostradas 29 espécies, sendo que 5 ocorreram 

em todas as parcelas e 8 foram encontradas em 75% do total de parcelas, 

evidenciando uma tendência a uma distribuição uniforme. Segundo SALOMÃO et 

al, (2012) está frequência permite o conhecimento sucinto da distribuição espacial da 

espécie na área estudada. 

A dominância é um parâmetro que busca expressar a influência de cada espécie 

na comunidade, através de sua biomassa. SALOMÃO et al (2012), relata que a 



somatória das áreas seccionais dos indivíduos da espécie, por unidade de área física, 

é definida como a área basal- importante ferramenta para compreensão da floresta 

como um todo e de suas populações. No levantamento realizado apenas 5 espécies 

(ou 17,24% do total) responderam por mais de 62% da área basal de todas as 

espécies. Estas mesmas 5 espécies (Eucalyptus citriodora, Spondias mombin, 

Erythrina mulungu, Ficus calyptroceras e Parapiptadeira rígida Benth) 

apresentaram os maiores valores em dominância absoluta e relativa o que se justifica 

pelo porte de seus indivíduos, conforme PEREIRA et al (2002).  

O Valor de Importância indica a importância da família dentro da comunidade, 

levando em conta os parâmetros relativos de densidade, dominância e diversidade 

(DURIGAN, 2003 e SUGIYAMA, 1988). Para esta variável a espécie que obteve o 

maior valor foi a Mellicoccus oliviformis, obtendo o valor de 37,32%. Este valor foi 

compatível ao de Alcoforado-Filho et al (2003), que em seu estudo sobre a florística 

e fitossociologia de um remanescente de vegetação caducifólia obteve 35,01% para 

esta variável, devido a área basal e alta frequência relativa da espécie Caesalpinia 

pyramidalis. 

Em relação ao índice de diversidade de Shannon, o valor encontrado neste 

trabalho foi de 0,100 nats indivíduo
-1

. Este valor denota baixa diversidade e 

encontra-se bastante inferior ao de outros estudos para o brejo de altitude do Estado 

da Paraíba 3,09, 3,06 e 3,0 nats indivíduo-1, encontrados por Souza (1983); 

Alconforado-Filho (2003); Andrade et al. (2001), respectivamente. Este baixo índice 

foi obtido provavelmente pela área ter sofrido a ação antrópica e assim, os indivíduos 

que compõem esta área estão passando por ajustes de competitividade entre eles. 

O índice de riqueza taxonômica para espécies (RE) encontrado foi de 11,77 

sp/ln PL, este valor foi superior aos encontrados em outros estudos, com brejos de 

altitude no Estado da Paraíba, realizados por Andrade et al. (2001), que obtiveram 

um RE de 7,49. 

 No que se refere a altura das plantas, observou-se um dossel descontinuo, 

dada as grandes intervenções antrópicas de desmatamento ocorridas no local, o que 

levou a um cenário de poucas árvores de grande porte e uma enorme quantidade de 

árvores jovens e em formação.  



 

5- CONCLUSÃO 

 

De acordo com o levantamento florístico e analise fitossociológica realizado no 

remanescente de mata atlântica localizado no município de Lagoa Seca-PB, pode 

concluir que: 

- As famílias mais representativas foram Arecaceae, Euphorbiaceae, Mimosaceae 

e Myrtaceae cada uma com 3 espécies; 

- Quanto ao numero de indivíduos, destacou-se família Sapindaceae; 

- As espécies Mellicoccus oliviformi, Lantana camara, Parapiptadeira rígida 

Benth, Bougainvillea glabra, Eucalyptus citriodora, apresentaram as maiores 

freqüências absoluta e relativa; 

 - As espécies Eucalyptus citriodora, Spondias mombin, Erythrina mulungu, 

Ficus calyptroceras e Parapiptadeira rígida Benth apresentaram os maiores 

valores de área basal e consequentemente as maiores dominâncias; 

- O índice de diversidade de Shannon obtido foi baixo; 

- O índice de riqueza taxonômica obtido foi alto; 

- A espécie Mellicoccus oliviformis foi a que apresentou maior valor de 

importância. 

- O grande número de plantas emergentes e jovens evidencia a existência de uma 

população em processo de regeneração natural. 
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